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			Observação Importante


			Os conceitos japoneses descritos neste livro não deverão alterar ou substituir sua filosofia de vida. Eles não estão apresentados como uma verdade, mas como um conteúdo para ajudá-lo a compreender o sistema criado por Usui Sensei em toda a sua gama espiritual, cultural e sociológica. Nesse contexto, tudo no Reiki faz sentido – e reflete uma imagem holística e integrada daquele que o pratica de coração.
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			Prefácio


			A vida é um ciclo. Desde o nascimento até a morte, o caminho é desenhado e percorrido por entre nossas experiências de vida, às vezes, positivas, às vezes, apavorantes ou até mesmo entediantes. Depois, o carrossel para por um breve momento, a fim de que tenhamos tempo suficiente de, novamente, descer e subir, seguindo para a próxima viagem. 


			Se você olhar lá de cima, se estiver em uma posição fora da Terra, no Universo, verá uma minúscula estrela, na qual se desenrola a vida dos cidadãos do planeta, ensimesmados. É provável que cada ator pense que venha a ser um indivíduo separado do todo, agindo de acordo com esse pensamento. Mas, vista de cima, a Terra é um todo e tudo o que se encontra nela parece fazer parte do processo de crescimento de um único corpo que, nesta perspectiva (aqui de cima), nem aparenta ser tão grande. Cada pessoa, cada árvore, cada rocha e cada estrada são uma minúscula parte integrante desse corpo celeste. Você está unido à Terra, ao mundo, à fauna e à flora bem como a todas as suas culturas humanas e a tudo aquilo que faz vibrar o mundo: você é a união com o Reiki. Para compreender essa união, Usui Sensei apresentou ao mundo o seu método de cura, o método que é o conteúdo deste livro.


			Existem muitos motivos para se escrever um livro. O mais óbvio é que o próprio autor busque clareza e espere que essa clareza o inspire ao escrever. Então, gostaria de compartilhar com você, caro leitor, a felicidade por tê-la encontrado.  


		




		

			Prefácio à Edição Brasileira


			Sem você, caro leitor brasileiro, eu não estaria aqui e a vida seria bem entediante. Sentado, completamente sozinho, em algum lugar do planeta Terra, os cantos dos pássaros seriam inaudíveis. A sinfonia da vida necessita de belos instrumentos, músicos habilidosos e uma audiência silenciosa. Você e eu somos tudo isso. Tocamos, escutamos e nos tornamos cada som, cada sílaba dessa música divina.  É bom estar aqui: você e eu, falando intimamente um com o outro, partilhando nosso amor comum pela humanidade e encontrando formas de espalhar o Reiki pelo mundo afora.


			De acordo com a filosofia japonesa do xintoísmo, o ser humano é o mais evoluído de todos os seres vivos e é considerado o guardião do nosso lar – o planeta Terra. É nossa a responsabilidade de cuidarmos uns dos outros, dos animais, das plantas e do meio ambiente em geral, além de deixar este lugar mais bonito do que quando o encontramos. Uma das muitas maneiras de melhorar a vida aqui e agora é praticar a arte do Reiki, que pode nos ajudar a cumprir o nosso papel na Terra.   


			Agora, neste exato momento em que a conversa foi largamente trocada pela comunicação eletrônica, o toque foi substituído pelo click do mouse e o amor foi deixado de lado em favor do lucro e das vantagens, está mais do que na hora de se lembrar de simples valores humanos.


			Um grande progresso aconteceu no Brasil com a inclusão de técnicas de curas tradicionais dentro da medicina convencional.


			Vocês estão na frente do resto do mundo neste empenho. Por favor, carreguem essa tocha com orgulho e humildade ao mesmo tempo.


			Deixe-nos, juntos, experimentar cada momento, avivando a existência com a ajuda dos nossos cinco sentidos: tato, visão, olfato, audição e paladar, e perceber o momento presente simplesmente estando aqui. 


			Isto é Reiki: encontrar-se exatamente aqui e agora, sabendo que não há nada a ser conquistado e lugar nenhum para ir.


			Amigos: saiam e impressionem alguém. 


			 


			Obrigado por me escutar, 


			seu amigo


			Frank Arjava Petter 


			 


			São Paulo, novembro de 2019.


		




		

			
1 
Tudo Faz Parte do Uno – 
Então para que, um Caminho Espiritual?



			Na verdade, não há mais nada a fazer. Se, neste momento, você estiver em sintonia consigo mesmo e com o que acontece ao seu redor, já chegou ao seu destino: ao momento presente.


			A compreensão de que tudo está correto da maneira que se apresenta é tão simples, e pode ser percebida de forma tão cristalina e nítida, que a maioria de nós sente dificuldade para encarar o que é óbvio. Esse fato frustrante retrata o dilema humano com clareza inequívoca, pois quem não passou por essa experiência não pode compreender o trivial. Quem não compreende o óbvio se defende contra a liberdade com todos os seus emaranhados. A gaiola está aberta, mas estamos muito acostumados com a segurança das grades.


			Em japonês, esse momento da compreensão da própria essência interna é denominado Satori. Antes de Satori ainda não somos seres humanos. Só depois disso tudo é que realmente começa.


			Afastamo-nos de casa, fizemos uma grande viagem e agora queremos retornar ao nosso local de origem. Esse retorno é a viagem espiritual, o seu caminho... até você!


			Se nesse caminho você usar Yoga, artes marciais, meditação ou Reiki, não faz diferença. A abadessa do templo Kurama me disse há alguns anos: 


			“Não desista: Você nunca será feliz antes de ser iluminado! Não faça muitas coisas ao mesmo tempo e concentre-se em um objetivo. Imagine que esteja procurando um programa na televisão. Com ajuda de um controle remoto você passa pelos canais acessíveis e, assim que encontra um programa que goste, você continua assistindo, deixando de lado o controle remoto”. “E como sabemos se encontramos o caminho certo?” – perguntei a ela – “É uma boa sensação”, me respondeu com uma risada deliciosa. Essa é, portanto, a primeira pergunta...
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			Kansha – Gratidão


		




		

			
2 
A União que Abrange Muitas Coisas – Uma Aproximação ao Reiki



			Reiki é um método de cura japonês para o corpo e para o espírito. É utilizado como tratamento complementar para doenças físicas, no trabalho, em projetos psicoemocionais, bem como no equilíbrio da saúde, em todos os níveis. Na disciplina do Reiki, o desenvolvimento do caráter humano está em primeiro lugar. Nas palavras do fundador do Reiki no Japão, Mikao Usui, denominado  Usui Sensei – honorável mestre –, o Reiki é a “arte misteriosa de convidar à felicidade e o remédio espiritual para todas as enfermidades”.  


			Reiki é a energia que anima a vida, que estimula de forma integrada o poder de cura do próprio corpo e da mente do praticante de Reiki, assim como o do cliente. Uma vez que isso aconteça, a mente se enche de amor, alegria de viver e empatia, e, assim, a pessoa torna-se uma dádiva para o ambiente e para si mesma.


			O Reiki foi desenvolvido a partir da experiência de iluminação de seu fundador, Mikao Usui. Assim como um poema ou uma canção de amor pode capturar o sentimento ou a poesia do momento e deverá ser experimentado pelo próprio leitor ou ouvinte, você pode reencontrar essa tranquilidade, a iluminação e a transcendência em cada momento do Reiki.


			Após sua experiência no monte Kurama, em março de 1922, Usui Sensei voltou para casa e analisou as opções de como transmitir aquilo que presenciara aos seus alunos sem que eles tivessem de passar pelas experiências as quais vivera. O resultado, vivenciado em experiências práticas, levou ao que hoje conhecemos por Reiki.


			Uma experiência espiritual não significa que, de repente, “saibamos tudo”. Ela é, em primeiro lugar, uma experiência de silêncio e vazio. Após vários anos de prática, configurou-se o sistema ensinado por ele.


			Como transmito a alguém o fato de que ele está ligado a forças cósmicas e é uma parte do todo absoluto, ou seja: que já é aquilo pelo qual ele anseia? Quando se tenta expressar isso em palavras, pode-se obter, na melhor das hipóteses, um meneio de cabeça em aprovação. “Tudo isso eu já sei”, pensa o ouvinte, “mas se fosse tão fácil assim…”. 


			Aqui, pois, começa o dilema do próprio ser humano. Sei que não preciso alcançar nada para ser eu, mas algo me impede de trilhar o caminho mais fácil.


			O ensinamento do Reiki desenvolveu-se a partir desse desconhecimento consciente e esse é o tema deste livro. Vamos explorar, juntos, o que nos leva a colocar obstáculos diariamente em nosso caminho.


			Em primeiro lugar, queremos nos aproximar do significado de Reiki em diferentes níveis de compreensão. Comecemos com o idioma.


			A palavra Reiki


			A palavra Reiki provém do chinês e é pronunciada Ling­qi.  No século V, foi incluída no japonês  por meio da introdução dos caracteres chineses no idioma nipônico. Isso aconteceu aproximadamente junto com a introdução do budismo no Japão, por isso o idioma/escrita e a religião/filosofia estão intrinsecamente ligados. A primeira fonte chinesa na qual a palavra aparece nessa combinação de caracteres é o Guanzi, uma compilação de textos filosóficos elaborada por Liu Xiang no ano 26 a.C.


			A palavra Reiki consiste em dois caracteres, os referidos kanjis (denominação japonesa para caracteres chineses). Esses caracteres foram criados a partir dos ideogramas originais que descrevem objetos, estados da natureza e, mais tarde, também conceitos filosóficos em forma de imagens. Inicialmente, os kanjis eram símbolos simples, compostos de poucos traços. Conceitos filosóficos foram descritos mediante a combinação de diversos kanjis simples. O resultado são caracteres complexos com uma grande quantidade de traços que não são dominados por todos os japoneses. Muitas vezes, os caracteres são simplificados, pois de outra forma não seriam lembrados, muito menos alguém conseguiria lê-los ou escrevê-los. No decorrer dos séculos, foram realizadas reformas ortográficas periódicas – a última em 1946 – para simplificar os kanjis complexos e para facilitar aos japoneses a sua escrita complicada. Para se ter uma ideia: no Ensino Fundamental do Japão, as crianças aprendem aproximadamente 1.000 kanjis; no Ensino Médio, são acrescentados mais 1.100 e, para a leitura de obras literárias, é necessária, no mínimo, uma compreensão passiva de aproximadamente 5.000 kanjis.


			Rei


			Um dos kanjis complexos é o caractere para Rei. Significa alma ou espírito, mas dependendo do contexto pode ser traduzido também como fantasma, oculto, humor ou atmosfera. Para deixar tudo ainda mais interessante, como em todo outro idioma, também foram alteradas as associações que os japoneses têm com determinadas palavras. A palavra Rei, nos tempos de Usui Sensei, era vinculada à “alma” ou ao “espírito”. A alma, na época, era algo que interessava a muitas pessoas. Hoje em dia, a palavra alma já é meio trivial no Japão. Em vez disso, a palavra Rei é geralmente associada a “fantasma” e isso, para os não iniciados, pode parecer um pouco assustador.


			O kanji, que na época de Usui Sensei ainda era utilizado e que preferencialmente pretendemos usar ainda hoje para descrever o nosso caminho, nasceu de três simples componentes que refletem, com propriedade, o significado da palavra alma.
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			Imagem do Kanji Rei com os símbolos que o compõem


			O primeiro componente significa “chuva” (em japonês ame). No xintoísmo, parte-se do princípio de que os deuses moram no Céu e de que chegam por um curto período à Terra, hospedando-se em locais da natureza particularmente belos. Uma árvore grande e bonita, uma rocha no mar, uma fonte ou uma queda d’água são, para o xintoísta, sempre uma habitação própria aos deuses. O Céu é inalcançável para o homem e, por isso, tudo o que ocorre no Céu está ligado ao divino. As nuvens são consideradas mensageiras dos deuses e a chuva dentro delas, a bênção do Céu. Originalmente, os pássaros também eram considerados mensageiros dos deuses e, por isso, os xintoístas tradicionais não os comiam. Consideravam-se mensagens dos deuses as pegadas de pássaros encontradas na praia. Dizem que os kanjis foram desenvolvidos a partir das marcas das “garras de corvo”. Assim, a chuva descreve a bênção divina que cai sobre a Terra.


			Aqui, ela é recebida, entre outros, pelo ser humano, por meio da boca. Por isso, o segundo elemento do kanji para Rei é composto de três bocas. Essa parte da imagem é uma simplificação da escrita da palavra utsuwa, que significa “recipiente” assim como “corpo humano”. 


			O corpo humano é, portanto, visto como o recipiente para a bênção divina, que ele recebe pela boca.


			Para tudo isso, há, todavia, uma condição que precisa ser cumprida, antes de o ser humano poder realizar o seu propósito. Isso é descrito no terceiro elemento. É novamente uma escrita simplificada que significa miko, a “xamã feminina”, “feiticeira” ou a “mulher médium”. No xintoísmo tradicional, uma miko é uma jovem ainda antes da sua primeira menstruação, encontrada na sua cidade devido às suas habilidades psíquicas. Essa menina é levada ao santuário xintoísta da aldeia e treinada como vidente. Uma miko consegue compreender a linguagem dos deuses e traduzir os desejos dos deuses para aqueles que não são capazes. É esse o nosso objetivo no Reiki. Temos de aprender a não ouvir sempre só o pequeno EU, mas a nos afastarmos de nosso Ego e nos deixarmos conduzir por algo maior, pelo Céu. Ao aprender isso, o corpo se torna um recipiente para a bênção divina que é transmitida às outras pessoas. Isso é Reiki.


			O conceito xintoísta da alma, denominado de Rei ou Tamashii será explicado com maior precisão no capítulo sobre xintoísmo e budismo (Capítulo 4).


			Ki


			A palavra Ki significa apenas energia e é utilizada com frequência nos dias de hoje. Assim, Genki, por exemplo, significa “com saúde, feliz, satisfeito”, já byoki quer dizer “doente”. Tenki significa literalmente “o Ki do Céu”, é o termo usual para “tempo”. 


			O kanji para Ki é composto de dois caracteres. O primeiro, Yuge ou Kigamae, significa “vapor” ou “éter” e está muitas vezes relacionado a outro kanji como algo que transporta alguma matéria sutil. O segundo kanji, Kome, significa “arroz”. Como o arroz é um alimento básico, no Japão, ele significa energia. 


			Esse símbolo para energia já daria conteúdo suficiente para escrever alguns livros. Os linguistas, por sua vez, defendem abordagens distintas. Alguns acreditam que o kanji para arroz seria originalmente a imagem de uma panícula de arroz. Outros afirmam que os traços saindo da cruz central simbolizam o vapor do arroz cozido. Há aqueles ainda que explicam o símbolo da seguinte forma: no Japão, obviamente, não são utilizados números romanos; em vez disso, são empregados simples kanjis. Um é um traço horizontal, dois são dois traços horizontais etc. O símbolo para o arroz carrega em si todos os componentes do número 88. Essa é a quantidade de dias necessários ao arroz a fim de que esteja pronto para a colheita – desde a semeação até a refeição pronta. O número 88 tem mais um significado adicional. O 8 é o número da sorte no Japão e 88 é o máximo da sorte… Por isso, vamos continuar comendo arroz!
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			Imagem do Kanji Ki e os símbolos que o compõem


			Reiki


			Literalmente, portanto, o termo Reiki significa “energia da alma” ou “energia da mente”. Uma vez que o termo Reiki já era empregado há 1.400 anos na língua e na cultura japonesas antes de ser conhecido como método de cura, Usui Sensei, inicialmente, denominou o seu método de “Shin Kaizen Usui Reiki Ryoho”. O primeiro Shin significa “coração/mente”, o segundo “corpo”; Kaizen significa “melhora” e Ryoho significa “método de cura”. Justamente pelo fato de o Reiki já ser conhecido Usui Sensei adicionou o seu próprio nome à denominação: “O Reiki de Usui” ou “O Reiki ensinado / na concepção de Usui”. A denominação correta da autoria sempre teve grande importância no Japão, assim como a própria linha de tradição.


			Em suma, significa: o método de cura de Reiki segundo Usui para melhorar o bem-estar do corpo e da alma.


			Como essa denominação é muito comprida, com o tempo, foi sendo cada vez mais abreviada até que, no Ocidente, só restou a pequena expressão Reiki. No Japão, utiliza-se mais o termo “Usui Reiki Ryoho”. 


			Agora vamos falar do aspecto prático, da aplicação do Reiki como o conhecemos hoje.


			Reiki – aplicação prática


			Por que você coloca a mão na cabeça quando a bate? Por que a mãe dá um beijo e faz um carinho no joelho do filho que caiu? Por que seguramos o abdômen ou a cabeça quando temos dor?


			A resposta é bem simples: o toque físico carinhoso, leve, ativa as forças de cura internas do ser humano, dos seres vivos. Uma vez que essa capacidade inerente ao ser humano de se curar está esquecida, mas não perdida, existem, em todas as culturas, métodos de cura que trazem essa capacidade original de volta à consciência. Um deles é o Reiki. Não importa o caminho que você queira trilhar, mais cedo ou mais tarde, ele o levará ao seu destino: não há pressa.  
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